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Almada lidera 
ranking  de praias 
Qualidade de Ouro
Este ano vão ser desfraldadas 
36 bandeiras de Ouro nas praias 
no distrito, sendo que 15 destas 
serão içadas em zonas balneares 
do concelho de Almada.
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Salina do Samouco 
é a única  na região 
a produzir sal
Estas salinas já foram o maior 
centro de produção de sal do 
país, mas com a construção da 
ponte Vasco da Gama perdeu 
terreno e fôlego.
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Festival do Maio 
arranca no Parque
Urbano do Seixal
A quarta edição do festival, que 
ocorre a 26 e 27 de maio, conta 
com os canadianos Peaches, e 
Gabriel o Pensador, a abrir os dois 
dias respetivamente.
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Empresa marca presença em festivais de verão e continua a ganhar prémios

Casa Ermelinda Freitas à  
conquista do mercado jovem  Pág. 13

FALTA GRITANTE DE NADADORES-SALVADORES

DESTACÁVEL  Pág. 5 a 12

Só no Litoral Alentejano faltam meia centena 
de profissionais, e a chegada de brasileiros e 
argentinos não disfarça as carências. Associações 
querem melhor fiscalização ao setor. Pág. 3
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ABERTURA

SÓ NO LITORAL ALENTEJANO FALTAM CERCA DE MEIA CENTENA DE PROFISSIONAIS 

Regulamento ‘obsoleto’ ajuda a explicar 
falta de nadadores-salvadores

A LEGISLAÇÃO em vigor aplicada 
à gestão das equipas de nadado-
res-salvadores em Portugal data 
de 1959. Esse é, de acordo com 
alguns responsáveis ligados ao 
setor, um dos principais motivos 
que fazem com que anualmen-
te existam dificuldades acresci-
das em recrutar pessoal para as 
praias. Este ano, no distrito de 
Setúbal, a solução passa, uma 
vez mais, por contratar estran-
geiros. Uma medida ainda assim 
insuficiente, pois existem muitos 
operacionais que não possuem os 
certificados renovados.

“Temos declinado muitas 
propostas porque não temos 
mão-de-obra. Não temos pes-
soal suficiente para desempe-
nhar a tarefa”, diz ao Semmais o 
presidente da Associação de Na-
dadores-Salvadores, Resgate e 
Salvamento Aquático Atlântico, 
André Rodrigues.

“A certificação de um nada-
dor-salvador tem uma validade 
de três anos e é feita pelo Institu-
to de Socorro a Náufragos (ISN). 
Acontece que o ISN não possui 
recursos humanos e, por isso, há 
quem tenha a certificação atra-
sada em mais de um ano. Por 
outro lado, os municípios, que 
deveriam ser quem forneceria 
as instalações onde se realizam 
os cursos, também não o fazem. 
Faltam piscinas para as ações de 
formação e para obter as certi-

ficações”, acrescenta o mesmo 
responsável.

A mesma opinião é partilha-
da pelo presidente da Associa-
ção dos Nadadores-Salvadores 
de Grândola, Nuno Gomes, que 
considera a atual legislação 
“despropositada” e sem estar a 
“ser corrigida a tempo”: “A atual 
legislação, que remonta a 1959, é 
um autêntico disparate. Remete 
o que deveria ser um serviço pú-
blico para o privado”.

Segundo Nuno Gomes, os 
privados (concessionários) que 
têm a responsabilidade de re-
crutar os nadadores-salvadores 
nem sempre têm as condições 
financeiras ideais. “Muitos não 
conseguem garantir a segurança 
exigida, uma vez que não é com o 
dinheiro dos cafés e dos gelados 
vendidos num bar de praia que 
se conseguem comprar todos os 
equipamentos exigidos e pagar 
os salários. A situação que se vive 
em Portugal é motivo de chaco-
ta na Federação Internacional de 
Salvamento, onde ninguém com-
preende esta coisa de responsa-
bilizar o setor privado por algo 
que deveria ser da responsabili-
dade do público”, afirma.

HÁ CADA VEZ MENOS  
JOVENS A TRABALHAR

O presidente da associação 
de Grândola, que cobre um ter-
ritório que vai desde Troia até 

ao limite do concelho de Odemi-
ra, diz que no país já quase não 
existem jovens interessados na 
profissão. Essa carência, expli-
ca, será responsável, neste mo-
mento, pela falta de cerca de 50 
nadadores-salvadores no Litoral 
Alentejano, incluído no distrito 
de Setúbal.

“Aos nadadores-salvado-
res exige-se tudo mas não se 
dá nada. A atividade costuma 
ser desenvolvida por estudan-
tes, que aproveitam os meses 
de verão para ganharem algum 
dinheiro. São, normalmente, jo-
vens que ainda vivem com os 
pais. Acontece que se alguns têm 
bolsas de estudo, e como fazem 
as declarações fiscais em famí-
lia, perdem de imediato essas 
benesses, uma vez que ganha-
ram dinheiro na época balnear. 
Agravam-se assim as condições 
fiscais das famílias, motivo pelo 
qual muito jovens já não querem 
desempenhar a tarefa”, explica 
Nuno Gomes.

Para além desta questão, 
o mesmo responsável diz que 
também os valores que cada jo-
vem tem de pagar para fazer um 
curso afasta os candidatos. “Os 
preços podem ir dos 250 aos 500 
euros. Este é apenas o valor da 
inscrição, mas depois é preciso 
ter em conta as despesas de des-
locamento e alimentação para 
um curso que tem 150 horas de 

duração e que decorre durante 
um mês e meio. Torna-se incom-
portável para muitos”, refere.

ASSOCIAÇÕES CONTESTAM  
SAZONALIDADE DA PROFISSÃO 

Tanto André Rodrigues como 
Nuno Gomes se manifestam 
contra o facto de a atividade ser 
sazonal. Entendem que até no 
inverno há já muitos banhistas 
nas diversas praias litorais e flu-
viais, assim como nas piscinas.

“Deve ser uma profissão 
de todo o ano e não apenas de 
verão, para se ir ganhar um di-
nheirinho”, diz André Rodrigues, 
salientando que muitos conces-
sionários da Costa da Caparica, 
valendo-se do que a lei permite, 
anteciparam para 1 de maio a 
abertura da época balnear.

“Quem gosta da atividade 
não tem como sobreviver no in-
verno. Mas convém relembrar 
que também se morre nas praias 
durante essa época. O que acon-
tece em Portugal é que quando 
se chega ao final de setembro dá-
-se um pontapé no rabo dos na-
dadores-salvadores e dizem-lhes 
que para o verão seguinte os es-
peram novamente”, diz por sua 
vez o representante de Grândola.

Nuno Gomes, que aponta 
como exemplo a faixa costeira 
entre a Troia e Aljezur como de-
ficitária em cerca de 30 por cen-
to em equipas de salvamento, 

diz ainda que “este ano muitas 
praias, complexos turísticos e 
piscinas não vão ter as neces-
sárias equipas de salvamento”, 
uma opinião partilhada por An-
dré Rodrigues, que não vê a che-
gada de socorristas estrangeiros, 
nomeadamente brasileiros e 
argentinos, como uma solução. 
“Muitos vêm ilegais, apenas com 
um visto turístico. Não trazem 
vistos de trabalho nem seguro. 
Alguns chegam a Portugal e de-
pois nem sequer exercem, uma 
vez que apenas utilizam o país 
como porta de entrada na Eu-
ropa. Nem com os estrangeiros 
que efetivamente vêm trabalhar 
se consegue, no entanto, chegar 
ao número de pessoas desejado. 
É que os hotéis pagam sempre 
mais e isso faz com que os con-
cessionários de praia tenham de 
procurar mais pessoal”, afirma. 

Exige-se que seja o setor público a fiscalizar a atividade. Chegada de brasileiros e argentinos não disfarça as carências 
do distrito. Atrasos nas certificações e penalizações fiscais afastam candidatos. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Ordenados 
podem 
chegar aos 
1.800 euros
UM NADADOR-SALVADOR 
pode auferir mensalmente 
até 1.800 euros. Tudo depen-
de do local onde esteja a de-
sempenhar funções. O míni-
mo, de acordo com as fontes 
contactadas pelo Semmais, 
ronda os 1.200, sendo ainda 
de referir que a maior parte 
destas pessoas beneficiam 
de alimentação e, em alguns 
casos, alojamento.
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ALMADA É O CONCELHO COM MAIS BANDEIRAS ATRIBUÍDAS PELA QUERCUS

Título Qualidade de Ouro hasteado  
em 36 praias do nosso distrito

A ASSOCIAÇÃO ambientalista 
Quercus distinguiu este ano 36 
praias no distrito de Setúbal com 
a bandeira Qualidade de Ouro, a 
qual destaca a qualidade classifi-
cada como excelente da água dos 
locais contemplados. Em relação 
ao ano transato há menos uma 
nomeação. Por concelhos é o de 
Almada, com 15 distinções, que 
mais uma vez se destaca.

Na listagem deste ano (foram 
galardoadas 393 praias no conti-
nente e ilhas), o nosso distrito viu 
contemplados seis concelhos, to-
dos eles com praias costeiras (18 
incluídas na região Tejo/Oeste e 
outras tantas incluídas no Lito-
ral Alentejano). Para além das 15 
praias de Almada, também foram 
distinguidas dez em Grândola, 
quatro em Sines, três em Sesim-
bra, duas em Santiago do Cacém 
e duas em Setúbal.

O facto de todas as praias da 
região nomeadas serem costei-
ras contraria, de alguma forma, a 
tendência de abaixamento destas 
áreas a nível nacional. A Quercus 
entendeu este ano não renovar 

a bandeira Qualidade de Ouro a 
32 praias da costa, enquanto que 
o decréscimo de prémios nas 
águas balneares interiores foi de 
16 casos.

Em declarações ao Semmais, 
a presidente da Quercus, Ale-
xandra Azevedo, salientou a im-
portância da atribuição destes 
prémios (as bandeiras serão en-
viadas para cada uma das praias 
distinguidas, sendo que a sua 
exibição pública representa um 
selo de qualidade), referindo que 

se “trata de um estímulo mui-
to positivo para quem recebe” e 
lembrando também a importân-
cia da realização de análises pe-
riódicas à qualidade das águas.

A mesma responsável des-
tacou que a bandeira em causa 
só é atribuída caso tenha sido 
obtida a classificação de exce-
lente nas cinco épocas balneares 
anteriores. Esse critério obriga, 
portanto, a que exista um esfor-
ço de continuidade em cada um 
dos locais. Para além de terem de 

apresentar valores bacterianos 
abaixo dos estipulados, também 
é necessário que cada uma des-
sas praias não tenha registado na 
época balnear anterior qualquer 
tipo de ocorrência ou aviso de 
desaconselhamento, proibição 
ou interdição temporária.

DESTAQUE POSITIVO PARA  
A COSTA DA CAPARICA

Na listagem agora divulgada 
assume destaque o facto de todas 
as 15 praias destacadas no con-

celho de Almada pertencerem à 
Costa da Caparica. Para o presi-
dente da junta de freguesia local, 
José Ricardo, estas distinções 
correspondem à valorização do 
“património e da economia”.

“A primeira coisa que quero 
fazer é apelar para que os fre-
quentadores adotem, cada vez 
mais, bons comportamentos 
ambientais, cumprindo todas as 
regras de segurança e evitando 
depositar lixo”, disse o autarca.

José Ricardo lembrou, de-
pois, que a Costa da Caparica já 
não é apenas uma cidade que re-
cebe banhistas apenas no verão. 
“Esta ideia de termos praias com 
condições ambientais e vigiadas 
durante todo o ano é um objeti-
vo que temos vindo a perseguir 
desde 2013 e que está a ser con-
seguido”, disse. “A limpeza dos 
areais faz-se em abril e este ano 
já temos nadadores-salvadores 
prontos a atuar em, qualquer 
altura, mesmo antes da aber-
tura da época balnear. Isto só é 
possível graças ao compromis-
so assumido e cumprido pela 
Câmara Municipal de Almada”, 
salientou.

O autarca, reportando-se 
ainda aos galardões agora anun-
ciados, diz que os mesmos “valo-
rizam ainda mais a Costa da Ca-
parica em termos patrimoniais, 
até porque esta é uma cidade que 
está na moda”, e “acrescentam 
grande valor económico”. “Re-
centemente houve um proprietá-
rio de restauração que, a brincar, 
me disse que eu era o ´culpado´ 
pelo facto de ser obrigado a con-
tratar mais empregados em fe-
vereiro, em consequência do au-
mento do número de visitantes e 
clientes”, contou.

Metade localizam-
se no Litoral 
Alentejano e as 
restantes na zona 
Tejo/Oeste. Almada 
tem 15 galardões 
atribuídos, todos na 
Costa da Caparica. 
Prémios são 
incentivos para a 
economia local.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

“
Graças a esta série 
iremos mostrar Portugal 
numa linguagem 
cinematográfica

Carlos Sargedas,  
diretor do Finisterra,  
vencedor do prémio “Best Travel 
Séries”, na Turquia

AGRICULTORES DE SETÚBAL 
EXIGEM APOIOS PARA FALTA 
DE PASTAGENS
A Associação de Agricultores 
do Distrito de Setúbal alertou, 
terça-feira, para o aumento 
dos custos de produção 
devido à seca e reclamou ao 
Governo medidas de apoio 
perante a falta de pastagens 
para os animais. “Os cereais 
de outono-inverno já eram. 
As pastagens naturais estão 
acabadas e estamos a ser 

Um grupo de dez ativistas da Plataforma Parar o Gás acorrentou-se, no último 
sábado, no portão da entrada principal do Terminal de Gás Natural Liquefeito 
(GNL) da REN, no Porto de Sines (Setúbal), para bloquear o funcionamento 
desta infraestrutura.

Ativistas acorrentam-se na portaria do Terminal de Gás Natural em Sines7DIAS
pressionados para transportar 
palha do estrangeiro”, revelou 
Joaquim Manuel, na comissão de 
Agricultura e Pescas, na AR.

DOIS CORPOS CARBONIZADOS 
NUM INCÊNDIO EM CASA 
DEVOLUTA NO SEIXAL
Os corpos carbonizados de duas 
pessoas foram encontrados, 
domingo, pelos bombeiros 
após o combate a um incêndio 
que deflagrou num edifício 
devoluto no concelho do Seixal, 
revelaram fontes da Proteção 
Civil e da PSP. O fogo,  indicou 
à Lusa a fonte do Comando 
sub-regional de Emergência e 
Proteção Civil da Península de 
Setúbal, eclodiu num edifício 
devoluto com dois andares, 
localizado na Cruz de Pau. 

PRAIAS DISTINGUIDAS NO DISTRITO

Grândola Aberta Nova, Atlântica, Carvalhal, Comporta, Galé-Fontaínhas, 
Melides, Pego, Troia/Bico das Lulas, Troia-Galé, Troia-Mar

Santiago do Cacém Costa de Santo André e Fonte do Cortiço

Setúbal Figueirinha e Portinho da Arrábida

Sines
Praia Grande de Porto Covo, Ilha do Pessegueiro, São Torpes, 
Vieirinha/Vale de Figueiras

Almada

Bela Vista/Nova Vaga, Cabana do Pescador, Castelo, CDS/Santo 
António, Fonte da Telha, Infante, Mata, Morena, Praia Nova/Nova 
Praia, Rainha, Rei, Riviera, Saúde, Sereia, Tarquínio-Paraíso/Dragão 
Vermelho

Sesimbra Bicas, Lagoa de Albufeira-Mar, Moinho de Baixo-Meco
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AS SALINAS DO SAMOUCO, no concelho 
de Alcochete, já foram o maior centro 
produtor de sal do país. Hoje, volvidos 25 
anos após a expropriação dos terrenos 
para construção da Ponte Vasco da Gama, 
são sobretudo um espaço dedicado à con-
servação da biodiversidade. A avifauna é o 
principal atrativo de uma área que anual-
mente recebe mais de 10 mil visitantes.

“A produção de sal está restringida a 

uma só salina. São 17 hectares de onde 
anualmente são retiradas cerca de 100 to-
neladas de sal e uma e meia a duas tone-
ladas de flor de sal”, explica ao Semmais 
o técnico e educador ambiental, André 
Batista, que é também responsável pelo 
acompanhamento dos muitos visitantes 
que diariamente demandam àquela zona.

Com uma extensão atual de 360 hec-
tares, a Fundação Salinas do Samouco 
(criada em 2000) organiza visitas diárias, 
onde se procura não exceder as 25 pes-
soas, de modo a dar a conhecer uma pro-
dução e um modo de trabalho que chegou 
a empregar cerca de 1.500 funcionários. 
“Antes da expropriação dos terrenos para 
construção da ponte também já eram 
explorados neste local alguns viveiros 
piscícolas. Depois, começaram a surgir 
nesta zona do concelho novos empregos 
com ordenados mais atrativos, nomea-
damente as fábricas de pneus, e as pes-
soas foram abandonando a atividade”, diz 
André Batista, recordando que o auge da 
produção de sal naquela margem do Tejo 
ocorreu entre 1932 e 1936. “Nessa época, 
esta era a zona mais produtiva do país, 
com cerca de 100 a 120 mil toneladas por 

ano. Também em Setúbal, nas Mouriscas, 
havia uma produção muito forte. Hoje, no 
distrito, resta apenas uma salina ativa e a 
região mais produtiva do país é o Algar-
ve”, esclarece.

A recuperação e reativação de antigas 
salinas parece um projeto impossível de 
concretizar. O perito contactado diz que 
existe uma crescente procura de terrenos 
para habitação e fixação de indústrias, se-
tores que se sobrepõem largamente à ati-
vidade sazonal de produzir sal.

TERRITÓRIO É UM OÁSIS  
PARA A AVIFAUNA

Se em termos de produção as salinas 
decaíram de um modo quase irreversível, 
uma vez que para retomar os números do 
passado seria agora necessário recorrer 
a um processo de mecanização que iria 
encarecer de modo incomportável o pre-
ço dos produtos, também é verdade que 
a Fundação encontrou na observação de 
aves um polo atrativo e de grande valor 
científico.

“Já foram aqui identificadas 204 espé-
cies de aves diferentes. As salinas são um 
refúgio de maré, onde no período baixo se 
alimentam diariamente dezenas de milha-
res de aves, mas também um local onde 
param para se alimentarem centenas de 
milhares de exemplares migratórias. É 
uma zona de nidificação muito impor-
tante, sendo possível, nas invernadas, en-
contrar entre 30 a 40 mil aves de diversas 
espécies”, refere o mesmo responsável.

É precisamente a observação das aves 
que leva aos terrenos das salinas a maior 
parte dos visitantes. “Trabalhamos mui-
to com escolas de Lisboa e Setúbal, mas 
também com pessoas isoladas. Calcula-
mos que quatro por cento dos visitantes 
são estrangeiros. Fazemos visitas guiadas, 
mas também há livres. A visita de uma 
turma escolar pode demorar até três ho-
ras, mas existem outras que chegam ao 
dobro desse tempo”, refere ainda o edu-
cador ambiental, sublinhando que tudo o 
que os visitantes encontram é alvo de um 
acompanhamento constante por parte de 
equipas especializadas que incluem, entre 
outros, biólogos e botânicos.

“As pessoas procuram, sobretudo, os 
flamingos. Mas essa nem sequer é a es-

pécie mais importante. As aves línicolas, 
porque se alimentam na lama, são deve-
ras atrativas. Aqui podem ser observados 
maçaricos de bico direito, alfaiates, perni-
longos, tarambolas cinzentas, borrelhos 
de coleira interrompida, pilritos de pei-
to preto e corvos marinhos. Existe uma 
grande preocupação na preservação dos 
ovos de algumas espécies, como os das 
andorinhas anãs, dos borrelhos ou dos 
pernilongos, que muitas vezes servem de 
alimento aos predadores, nomeadamente 
as raposas”, diz.

Se a fauna é importante, a flora não se 
fica atrás. André Batista dá como exemplo 
de algumas espécies mais importantes a 
salicórnia, as gramatas ou as salgadeiras. 
“São plantas halófitas, que vivem no sa-
pal e sobrevivem em meios salinos. São 
comestíveis e energéticas e por isso são 
igualmente comercializáveis. Para além 
de poderem ser consumidas em fresco, 
em saladas, por exemplo, podem também 
ser desidratadas. São ainda utilizadas 
como fármacos”, refere..

Na região, apenas  
a salina do Samouco 
ainda produz sal
O concelho de 
Alcochete chegou a ter a 
maior produção nacional 
de sal. A atividade 
começou a decair com 
a construção da Ponte 
Vasco da Gama e hoje 
os 360 hectares que 
restam são utilizados, 
sobretudo, para a 
observação de aves.   

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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A SIMARSUL – Saneamento da Península de Setúbal, S.A. pretende recrutar

TÉCNICO/A SUPERIOR
Para integrar na função de Sistemas e Tecnologias de Informação (M/F). O 
objetivo será garantir o bom funcionamento dos sistemas nomeadamente 
servidores, equipamentos ativos de rede, soluções de segurança e disponibi-
lidade das aplicações de forma a garantir os SLAs pré-estabelecidos.

PRINCIPAIS TAREFAS:
Integrar a área de Administração de Sistemas de Informação para colaborar 
no desenho da arquitetura, implementação e manutenção dos Sistemas Mi-
crosoft, das soluções Networking e Segurança.

PERFIL PRETENDIDO:
• Licenciatura (pré-bolonha) ou mestrado (pós-bolonha) sendo preferencial 

Engenharia Informática;
• Formação e experiência mínima de 5 anos com administração de Sistemas 

operativos e ambientes Microsoft Windows Server/AD/Exchange/System 
Center SCCM/Hyper-V (valorizado);

• Formação e experiência em Microsoft 365 (Endpoint Manager, Exchange 
Online, MFA, Azure AD, Sharepoint e Teams);

• Formação e conhecimentos comprovados em configuração e manutenção 
de redes e sistemas segurança;

• Certificações valorizadas: Microsoft, Cisco (ou equivalente) e Checkpoint 
(ou equivalente);

• Perfil dinâmico, com iniciativa e bom relacionamento interpessoal;
• Capacidades de comunicação, de relacionamento interpessoal e de traba-

lho em equipa;
• Fluência oral e escrita na língua inglesa.

LOCAL TRABALHO:
Península de Setúbal.
Os/as candidatos/as interessados/as devem enviar a sua candidatura acom-
panhada por Curriculum Vitae até 8 dias após a publicação do presente anún-
cio para o endereço eletrónico: recrutamento@adp.pt com referência “Técni-
co/a Superior SIMARSUL”.

Atenção 
redobrada  
à poluição
A PRODUÇÃO DE SAL no Samouco 
faz com que as equipas da Fundação 
dispensem redobrada atenção aos 
níveis de poluição que possam afetar 
a zona. André Batista diz que o pro-
blema maior reside na contaminação 
do subsolo, o que afeta sobretudo os 
bivalves; “Agora não existem vestígios 
de micro-plásticos e até estão a rea-
parecer os bancos de ostras, o que é 
um bom indicador”. Sobre a qualida-
de do sal, acrescenta que a mesma é 
da mais elevada. “A safra faz-se entre 
maio e setembro. Primeiro preparam-
-se os terrenos, retirando as lamas. 
Depois fazem-se recolhas em julho e 
final de agosto. Um quilo de sal sai a 
cerca de 20 cêntimos enquanto a flor 
de sal pode chegar aos quatro euros”, 
explica.
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VINHOS

PRODUTORA GANHOU MAIS QUATRO CENTENAS DE PRÉMIOS NO ÚLTIMO ANO

Casa Ermelinda Freitas lança-se  
à conquista do mercado jovem

O VINHO ESTÁ a chegar aos festivais de 
verão e essa é uma iniciativa da Casa Er-
melinda Freitas. Não se trata apenas de 
uma aposta comercial, mas, sobretudo, 
de um projeto que visa dar a conhecer a 
estratégia de valorização de um produto 
nacional e, em simultâneo, preparar as 
novas gerações para o consumo regrado e 
dentro dos parâmetros de saúde.

“Foram os jovens quem me conven-
ceram para esta aposta, nomeadamente a 
minha filha”, disse ao Semmais a CEO da 
Casa Ermelinda Freitas, Leonor Freitas, 
salientando que os festivais da próxima 
época estival irão fazer parte dos obje-
tivos empresariais. “Não é apenas uma 
questão de afirmação e de conquista de 
mercado. Queremos dizer às pessoas que 
existem produtos nacionais de grande 
qualidade e que consumi-los com mode-
ração é uma excelente opção”, acrescen-
tou.

Leonor Freitas acredita que a ideia de 
difundir o vinho pelos festivais será uma 
aposta ganha e revela que a empresa vai 
passar a contar, em breve, com dois pa-
vilhões de divulgação das suas marcas. 
“Esta não é uma iniciativa feita para ga-
nhar dinheiro, mas para divulgar a quali-
dade do que produzimos e abrir as portas 
a novos consumidores. Não queremos fo-
mentar o alcoolismo. Antes entendemos 
que é possível apresentar alternativas às 
bebidas brancas e à cerveja, promoven-
do em simultâneo informação que visa 
o bem-estar e saúde de quem vai consu-
mir”, disse. 

De acordo com a CEO, “os jovens es-
tão cada vez mais disponíveis para ex-
perimentarem bons vinhos. Revelam-se 
interessados e são a cada dia mais conhe-
cedores dos produtos que o mercado lhes 
apresenta. Pesquisam com frequência e 
isso torna-os mais exigentes, situação que 
aumenta também os critérios de qualida-
de de quem produz. As equipas que temos 
a trabalhar nos festivais, por exemplo, são 
constituídas por pessoal que não só sabe 
explicar os vinhos apresentados, como 
sabe igualmente recomendar o consumo 
moderado e saudável”.

CHUVA DE PRÉMIOS  
NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Associado a este novo conceito, por-
que servirá para o promover, está o facto 
de a Casa Ermelinda Freitas ter obtido no 
último ano, em diversos concursos nacio-
nais e internacionais, cerca de quatro de-
zenas de prémios.

“As distinções de que os nossos vinhos 
têm sido alvo provam o trabalho de exce-
lência desenvolvido por uma equipa de 
vinicultura e de enologia. Foram provas 
cegas, mas que servem para exigir sem-
pre mais empenho de quem produz, para 
que os nossos produtos possam chegar a 
novos mercados e consumidores. Isso é 
deveras importante e está a ser consegui-
do, tanto mais que mesmo em concursos 
nacionais há jurados estrangeiros”, disse 
Leonor Freitas.

Das quatro dezenas de distinções re-
centes, muitas delas de ouro, a CEO da 
empresa destaca a obtida recentemente 
no Concurso Nacional de Vinhos dispu-
tado em Pinhel. “Ganhámos um Grande 
Ouro com o Vinho do Torrão Branco, 
Reserva. Sinceramente não estava à es-
pera, mas esse prémio serve de incenti-
vo. É um vinho exclusivo de uma grande 
superfície comercial e que prova que é 
possível apresentar um produto de alta 
qualidade a um preço bem acessível”, 
referiu. 

O conjunto de prémios (obtidos no 
Vinium - Best of Portugal 2023, no Mun-
dus Vinni - Spring Tasting 2023, no Vina-
lies Internationales 2023 e no Citadelles 
du Vin 2023) representa, também, o re-
conhecimento internacional que as mar-
cas da Casa Ermelinda Freitas tem vindo 
a alcançar. “É um reconhecimento que 
não distingue apenas os tintos, mas que 
se arrasta até aos brancos e que, como 
esperamos, possa em breve também dis-
tinguir os verdes que já produzimos”, 
afirmou Leonor Freitas. “É, também, 

uma forma de promover turisticamente, 
ainda mais, o país e a região de Setúbal. 
A alta qualidade dos diversos vinhos que 

produzimos, tal como outros produto-
res, só valoriza a a diversidade existen-
te”, acrescentou. 

Para este ano há um 
grande aposta na 
presença em diversos 
festivais de verão. 
Quatro dezenas de 
prémios nacionais 
e internacionais 
confirmam excelência 
da produção, num 
ano em que os custos 
associados dispararam 
com a guerra. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Pandemia e guerra 
superadas com distinção
LEONOR FREITAS considera que o último ano foi “muito difícil” 
para a casa que gere, assim como para a generalidade dos pro-
dutores nacionais. Às dificuldades que se acumularam quando, 
em 2020 surgiram todas as restrições causadas pela pandemia 
de Covid-19, somaram-se depois todos os problemas logísti-
cos e financeiros decorrentes da guerra na Ucrânia. “Houve um 
aumento generalizado de todos os custos associados à produ-
ção. Aumentaram os preços dos produtos utilizados na vinha, 
subiram os custos dos combustíveis e da energia, e subiram, e 
muito, os preços da matéria prima. Houve alturas em que não 
havia cartão para as embalagens e os custos do vidro tiveram 
até um aumento de 40 por cento”, disse Leonor Freitas “Embora 
não tenha os números totais, creio que, mesmo abrindo mão 
de alguns valores, a Casa Ermelinda Freitas conseguiu manter 
um equilíbrio face ao ano ano anterior, o que é positivo. Conti-
nuámos a poder comprar uvas aos nossos fornecedores. Além 
disso, conseguimos manter a produção sem ter de prescindir de 
pessoal, o que é sempre gratificante”, concluiu.
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OVELHAS SALOIA É UMA DAS ESPÉCIES EM DESTAQUE NA EDIÇÃO DESTE ANO 

Sesimbra promove produtos 
endógenos na “Quinta da Moagem”

LOCAL

A PROMOÇÃO e valorização 
dos produtos endógenos, assim 
como o aumento da atração tu-
rística, são os objetivos de “A 
Quinta na Moagem”, uma mos-
tra anual que a câmara de Sesim-
bra realiza, entre esta sexta-feira 
e domingo, e que servirá para 
divulgar tudo o que o concelho 
é capaz de produzir em termos 
agrícolas, pecuários, gastronó-
micos e artesanais.

“Queremos, uma vez mais, 
promover o nosso concelho, dan-
do a conhecer o que de melhor se 
faz, seja em termos de agricultura 

local, seja através da gastrono-
mia, da produção de pão e de mel, 
ou da doçaria”, disse ao Semmais 
o presidente da autarquia, Fran-
cisco Jesus, referindo-se à edição 
de um certame que é já uma das 
imagens de marca locais.

Para a edição deste ano, os 
promotores do evento, que para 
além do município inclui também 
a Junta de Freguesia do Castelo, a 
ARCOLSA - Associação Regional 

dos Criadores de Ovinos Leiteiros 
da Serra da Arrábida e a ACRO - 
Associação dos Criadores do Gado 
do Oeste, querem valorizar as ati-
vidades ligadas à ruralidade do 
concelho e da Arrábida, criando 
assim atratividade para a chegada 
de mais investidores e desenvolvi-
mento de novas atividades. “O pão, 
o mel, mas também a criação de 
determinadas espécies de animais, 
onde assume destaque a ovelha sa-

loia, que produz o leite para se fazer 
o queijo de Azeitão, são produtos 
em destaque e que, pelo seu valor, 
mas também devido à sua raridade, 
merecem ser destacados”, referiu 
Francisco Jesus.

CERTAME CONTA COM CERCA 
DE 40 PRODUTORES LOCAIS 

O autarca referiu ainda que 
deverão estar presentes cerca de 
40 produtores locais. São estes os 

comerciantes que mantém vivos 
produtos únicos como frutas e le-
gumes, mas também o pão casei-
ro feito em forno de lenha, o quei-
jo de Azóia e a farinha torrada: 
“Esta mostra de produtos locais 
é ainda mais valorizada porque 
ocorre num espaço museológi-
co, a antiga Moagem de Sampaio, 
que assim volta a abrir as portas 
para mostrar a importância pas-
sada, mas também a atual e futu-
ra, para todo o concelho”.

Sendo Sesimbra uma zona 
tradicionalmente vocacionada 
para a produção de animais, esta 
edição vai contar, para além das 
ovelhas saloias, com a apresen-
tação de diversos exemplares 
caprinos e cavalares, estando 
mesmo projetadas demonstra-
ções num picadeiro concebido 
para o efeito.

A ovelha saloia, espécie 
que tem vindo a ser recupera-
da através da ARCOLSA, conta 
atualmente com cerca de 2.000 
exemplares. Este é um tipo de 
ovino que começou a desapare-
cer devido à pressão urbanística 
e é fundamental para a fabrica-
ção do queijo de Azeitão.

Para este ano a organização 
espera, à semelhança de anos 
anteriores, ter cerca de 10 mil 
visitantes durante os dois dias e 
meio do certame. 

ORGANIZADO pela câmara 
municipal, o festival deste ano 
reúne agrupamentos e músicos 
oriundos do Canadá (Peaches), 
do Brasil (Gabriel, o Pensador) e 
de Portugal (Moullinex, Prétu e 
Sam The Kid com Orelha Negra 
e Orquestra.

Informar com verdade, con-
trariando a tendência da desin-
formação, e acordar consciên-
cias através das artes, sobretudo 
da música é considerado “fun-
damental no esclarecimento e 
mobilização dos cidadãos e na 

persecução de ideais que nos 
conduzam a sociedades mais 
evoluídas e justas”, refere a autar-
quia em comunicado.

“A câmara municipal, na sua 
intervenção, tem como objetivo 
dar continuidade a um legado 
de resistência e luta por me-
lhores condições de vida, pela 
liberdade e pela democracia 
que é uma marca identitária 
das gentes que construíram a 
história do concelho”, afirmou  
ao  Semmais o presidente do 
município, Paulo Silva.

O autarca considera que a 
tradição de luta e de democracia 
existente no concelho do Seixal 
ainda se mantém viva, mesmo 
que o conceito de música de in-
tervenção seja antigo. “O que se 
nos depara quando vamos às 
escolas são grupos de jovens in-
terventivos e preocupados com 
as causas sociais. Ao contrário 
do que muitos possam pensar, 
os estudantes de hoje também 
acompanham a atividade polí-
tica e demonstram interesse em 
entender os seus meandros”, 
adiantou.

Com entradas livres, o fes-
tival conta ainda como polo de 
atração a apresentação de vi-
deopoemas, em que artistas de 
diversas áreas irão interpretar 
poemas considerados interven-
tivos. Destacam-se Bia Ferreira, 
Luca Argel, Ana Deus, Cátia Oli-
veira, José Luís Peixoto e Catari-
na Wallenstein.

Haverá frutas 
e hortícolas, 
mas também 
exposições de 
animais, entre os 
quais se destaca 
a ovelha saloia, 
espécie que 
luta contra a 
extinção e que é 
fundamental para 
a produção de 
queijo de Azeitão. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

A política e a crítica social, o ativismo e as 
lutas contra a discriminação. Estes são os 
tópicos de intervenção que caracterizam 
o Festival de Maio, certame que se realiza 
pela quarta vez nos dias 26 e 27, no Parque 
Urbano do Seixal. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Música de intervenção  
em destaque no Seixal

Celebrar Dia contra  
a homofobia, transfobia  
e bifobia
NA SENDA DA LUTA pela descriminação e a favor da igualdade de to-
dos os grupos e géneros, a autarquia, celebrou quarta-feira o Dia In-
ternacional contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia, tendo hasteado 
a bandeira arco-íris nos serviços centrais da câmara. “Tratou-se de um 
gesto simbólico, mas revelador do espírito que sempre caraterizou o 
Seixal, um concelho aberto a todas as ideias, ao respeito e contrário ao 
totalitarismo”, sintetizou o presidente Paulo Silva. A 17 de maio de 1990 
a homossexualidade foi retirada da Classificação Estatística Internacio-
nal de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde. A data passou 
a simbolizar a luta contra os crimes de ódio e preconceitos.
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OPINIÃO

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

Época  
balnear  
e a falta  
de nadadores-
-salvadores
COM O ARRANQUE da nova época 
balnear voltam os problemas com 
a dificuldade na contratação de na-
dadores-salvadores. É um déjà vu, 
pernicioso que, no caso da nossa 
região, compromete a segurança 
nas praias e a tranquilidade dos ba-
nhistas.

Faltam profissionais às dezenas, 
nomeadamente nas zonas balnea-
res do Litoral Alentejano, uma si-
tuação que se repete há alguns anos 
sem que, a montante, nenhuma das 
autoridades que tutelam a atividade 
consiga prevenir.

Desde logo, e por mais caricato 
que seja, deixam-se cair as valida-
des das certificações (três anos) e 
não tem havido instalações e locais 
apropriados para a abertura de no-
vos cursos. 

Sabe-se, com clareza, que se tra-
ta de uma atividade sazonal, nor-
malmente interessante para estu-
dantes que, após as aulas e por um 
período curto, podem ganhar algum 
dinheiro para ajudar a pagar os es-
tudos e para as farras de verão.

Portanto, há pouca profissiona-
lização do setor. E esse é o maior 
constrangimento. 

A falta de mão-de-obra, que já 
agora é transversal a muitos seto-
res em Portugal, tem obrigado os 
concessionários e as associações 
de nadadores-salvadores a recrutar 
fora de portas. Mas estas situações, 
no caso concreto, não deixam de ser 
apenas paliativos. Não resolver o 
problema na sua verdadeira dimen-
são.

E não faz sentido que sendo um 
problema recorrente, só seja lem-
brado a cada época balnear. 

É imperioso que as autoridades 
da marinha, nomeadamente o Ins-
tituto de Socorros a Náufragos, as 
capitanias e delegações marítimas, 
sem esquecer as câmaras muni-
cipais com jurisdição sobre a ati-
vidade balnear, possam preparar 
planos anuais de formação e con-
certar medidas para evitar estes 
vazios.
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2022 FOI UM ANO COMPLICADO. Os 
dois espectáculos que estreámos, “Só há 
título no final” e “Uma mulher, um ho-
mem, um músico e dois deuses entram 
num bar”, acabaram por reflectir, de 
formas diferentes, o período difícil pelo 
qual estávamos a passar. O primeiro, di-
rigido pela Maria [Mascarenhas] e cons-
truído a partir de contributos diversos 
de habitantes do concelho de Montijo, 
desembocava numa espécie de impasse, 
em que os actores ficavam pendurados 
em cena, sem texto ou acção que os pu-
desse salvar, até que, um a um, acabavam 
por retirar-se. Ficava apenas o João [Ja-
cinto], que dizia, até ao desespero, a lista 
de contributos da população que sempre 
esteve afixada na parede da sala de en-
saios para guiar a equipa na construção 
do espectáculo. Foi nesse momento de 
impasse que tivemos, pela primeira vez, 
alguém a erguer a voz do seu lugar na 
plateia com um “já chega”, o que só me 
confirmou que o desconforto pretendi-
do era real. No caso do segundo espectá-
culo, o qual foi dirigido por mim, o final 
partia da gravação ao vivo de um loop 
musical que ia crescendo de intensidade 
e servia de base a uma coreografia que 

terminava num momento de repetição 
intensa, numa tentativa de representa-
ção de uma angústia de que parecia que 
não era possível sairmos, por mais força 
que fizéssemos.

Esta introdução pareceu-me 
necessária para situar o momento em que 
nasce o desejo da Maria em experimentar 
uma abordagem muito diferente da que 
lhe era mais habitual (escrever um texto e 
partir daí para um espectáculo), o que se 
relaciona também, de forma casualmente 
feliz, com o período de adaptação à nova 
realidade que é a de sermos responsáveis 
pela programação do auditório da Casa 
da Música Jorge Peixinho. Este “Rebentar 
na Primavera em 3 Actos”, é difícil de 
descrever, porque foi concebido mais 
para despertar emoções, através de uma 
fruição sensorial, do que para apelar uma 
análise intelectual. É mais para ser vivido 
do que para ser pensado — o que não quer 
dizer, porém, que não haja muito para 
pensar a partir do que é participar no 
percurso que é feito pelo André Alves e o 
João Jacinto, os dois actores que fazem 
parte da equipa fixa da Mascarenhas-
Martins. Até para mim, que conheço bem 
o que está em causa e fui acompanhando 

todo o processo (mesmo que nem 
sempre de perto, por estar dividido entre 
muitas tarefas nesta fase), há aspectos 
que continuam a parecer misteriosos e 
inexplicáveis. Arriscaria dizer, à falta de 
melhor forma de descrever o espectáculo, 
que está mais perto da poesia e dos seus 
enigmas, do que daquilo que é a tradição 
do teatro enquanto arte narrativa.

Orgulha-me que seja possível 
começarmos assim, com espaço para 
tamanha liberdade de criação, nesta 
nova Casa que não estará subordinada a 
uma lógica comercial —  no fundo sem 
que tenha de ajustar-se à pressão de 
agradar às maiorias, mesmo sabendo 
que a ideia de um público homogéneo 
é datada e inoperante (e só pode ter 
como base um profundo paternalismo, 
que naturalmente repudiamos). Uma 
Casa com o nome de Jorge Peixinho só 
faz sentido se nela houver espaço para 
experimentação, portanto nada poderia 
ser mais adequado do que o primeiro 
espectáculo de teatro da Mascarenhas-
Martins a estrear no seu auditório 
ser este “Rebentar na Primavera em 3 
Actos”, que continuará em cena até dia 
28 de Maio.

HAVIA UM LIVRO que se popularizou 
com umas imagens de “Onde está Wally?”

A ideia era simples: metia-se o Wally 
no meio de montes de gente e tínhamos 
de o descobrir.

Actualmente, quando alguém anda 
desaparecido, usamos essa expressão. 
Aliás, não foi por acaso que quando há 
umas semanas, num dos intermináveis 
“casos da TAP” o Primeiro-Ministro, 
andava “desaparecido em combate”, 
andávamos todos a perguntar Onde está 
Wally?”

Da TAP já nem sei o Que dizer, que 
não tenha dito, mas remeto-vos para 
um artigo excepcional de um socialista, 
daqueles que todos devemos prezar – 
um verdadeiro Senador da República – o 
Dr. António Barreto, que falava em algo 
que não existe na política – Prestação de 
Contas.

No fundo, ninguém é responsabilizado 
na política e nos cargos públicos  e apesar 
de a legislação ter feito alguns progressos 
no campo da responsabilização, inclusive 
na esfera pessoal dos políticos, encaramos 

com uma condescendência enorme os 
disparates dos políticos.

Pergunto: quanto custou a reversão 
da privatização da TAP a cada Português? 
É que não se iludam, mas sou eu, e vocês 
que me leem este artigo que vamos pagar.

E, por exemplo, quanto vai custar o 
despedimento intempestivo e ao arrepio 
da lei da CEO Francesa?

Quanto vai custar a(s) trapalhada(s) 
do Ministro Galamba, que só dá trunfos 
a essa CEO para ganhar em tribunal ao 
Estado Português?

Quanto vai custar a(s) trapalhada(s) 
do ex.-Secretário de Estado que nos vai 
“enterrar” até aos ossos no processo que 
refiro?

E quanto custará este processo de 
reversão da TAP? E da nova venda, no 
estado em que a TAP está?

Pois é caros amigos leitores, e fala-se 
que esta nova privatização pode custar 
muito caro aos nossos interesses. Um 
dia destes vamos apanhar um avião para 
o Brasil a Espanha ou mais longe, por 
determinação da nova administração.

Bem, mas voltemos ao Wally. A 
pergunta que se impõe é: sabe o caro leitor 
que votou no Chega (presumo que pouca 
gente que tenha paciência para me ler, 
seja votante do Chega, mas ainda assim 
deixo a pergunta) nas última autárquicas, 
onde andam os seus eleitos?

Por acaso sabe o caro leitor que já nem 
são militantes do Chega?

Por hoje não vos vou dizer onde 
eles andam, porque sei que são pessoas 
inteligentes e interessadas e que irão 
pesquisar, mas na próxima crónica 
abordaremos o tema.

E o título não será, “Onde está Wally?” 
mas sim, onde estão os eleitos do Chega 
que prometiam defender os valores do 
Chega.

Bem, se querem uma consolação, do 
ponto de vista pessoal, é que, pelo menos 
eles já não defendem os valores do Chega. 
Nem sei se defendem, melhor ou pior, mas 
sei que é um alívio saber que eles não os 
defendem.

É que, como dizia a música, “para mal, 
já basta assim…”

Rebentar na Primavera 
em 3 Actos

ONDE ANDAM  
OS ELEITOS DO CHEGA 
NA MARGEM SUL?

À PARTE
LEVI MARTINS 
DIRETOR DA COMPANHIA 
MASCARENHAS-MARTINS

UM CAFÉ E DOIS DEDOS  
DE CONVERSA
PAULO EDSON CUNHA 
ADVOGADO
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